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Resumo
O sofrimento humano – protagonizado por Jó – é o centro de um embate entre duas 
teologias: a teologia da aliança, representada por Jó, e a antiteologia, representada por 
seus amigos. A antiteologia justifica o sofrimento humano como consequência punitiva 
de Deus diante da culpabilidade do indivíduo. Desloca Deus da história, distanciando-o 
do povo, e coloca-o no céu, de onde rege o destino do ser humano, vigiando sua conduta 
de justo e injusto, a partir da qual premia com riquezas e saúde ou castiga com doenças 
ou pobreza. Esta doutrina retributiva responde à imagem de um Deus criado a serviço 
do contexto religioso (templo) e político-econômico (domínio persa): dois responsáveis 
pelo sofrimento do povo. Jó é persistente e não se resigna diante dos argumentos da 
antiteologia. Ao contrário, não fala de Deus, mas para Deus. Defende que o sofrimento 
é consequência das injustiças presentes na sociedade; injustiças de ordem socioeconômica, 
política e religiosa. Nesse confronto de teologias, é nítida a percepção de que sempre 
que a religião, com sua teologia, se apropria e distancia o rosto do Deus da aliança do 
povo, ela legitima o pecado social como causa do sofrimento humano. Já a teologia está 
a serviço da vida quando leva o ser humano a falar a Deus e a experiênciá-lo com o pró-
ximo, presente e solidário. Persistência e resignação estão em confronto, procurando cada 
qual fundamentar uma imagem de Deus: solidário e libertador versus distante e punidor.
Palavras-chave: Sofrimento humano; teologia da aliança; antiteologia; persistência; 
resignação; Deus libertador; Deus punidor.
Suffering and freedom: approaches from the Covenant The-
ology 
Abstract
Human suffering, characterized by Job, is the center of  a clash between two Theologies: 
the Covenant Theology which is represented by Job, and the anti-theology, represented 
by Job’s friends. The Anti-theology justifies human suffering as the consequent punish-
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ment of  God in face of  the individual’s guilt. It displaces God in History, distancing 
him from the people, and places him in Heaven, from where he rules the human beings’ 
destiny, watching over his fair or unfair behaviors, by which he rewards with wealth and 
health or punishes with disease and poverty. This retributive doctrine responds to an 
image of  God created in the service of  religious (temple) and economically political 
(Persian rule) contexts: both responsible for the suffering of  people. Job is persistent 
and does not resign before the Anti-theological arguments. Rather, he does not speak 
of  God but to God. He claims that suffering is a consequence of  present injustices in 
society; injustices in the social, political, economical, and religious orders. In this clash 
of  Theologies, it is noticeable that whenever religion and its Theology turn the people 
away from the eyes of  the Covenant God, it legitimizes the social sin as the cause of  
human suffering. Meanwhile, Theology is at the service of  life when it takes the human 
being to speak to God and experience him as being close, present, and supportive. 
Persistence and patience are in conflict, each seeking to support an image of  God: a 
solidary and liberating God versus a distant and punishing one. 
Keywords: Human suffering; the covenant theology; anti-theology; persistence; resig-
nation; the liberating God; the punishing God.
Sufrimiento y libertad: enfoques de la teología de la Alianza
Resumen
El sufrimiento humano –protagonizado por Job– es el centro de un enfrentamiento 
entre dos teologías: la teología de la alianza, representada por Job, y la antiteología re-
presentada por sus amigos. La antiteología justifica el sufrimiento como consecuencia 
punitiva de Dios frente a la culpabilidad individual. Desplaza a Dios de la historia, lo 
distanciando del pueblo, y lo coloca en el cielo, de donde gobierna el destino de los seres 
humanos, viendo su conducta de justo e injusto, de qué recompensa con riqueza y salud 
o castiga con la enfermedad o la pobreza. Esta doctrina retributiva responde a la imagen 
de un Dios creado por el servicio de contexto religioso (templo) y político económico 
(Imperio persa): dos responsables por el sufrimiento del pueblo. Job es persistente y no 
renuncia ante los argumentos de antiteología. Por el contrario, no habla de Dios, sino 
a Dios. Sostiene que el sufrimiento es una consecuencia de la injusticia en la sociedad; 
injusticias de orden socio-económica, política y religiosa. En esta confrontación de 
teologías, es clara la percepción de que siempre la religión con su teología se apropia y 
distancia el rostro de Dios de la Alianza con el pueblo, legitima el pecado social como 
causa del sufrimiento humano. Ya, la teología está al servicio de la vida cuando toma 
el ser humano para hablar a Dios y lo experimenta como próximo, presente y solidario. 
Persistencia y resignación están en confrontación, procurando cada una justificar una 
imagen de Dios: solidario y libertador versus distante y castigador.
Palabras clave: Sufrimiento; Teología de la Alianza; antiteología; persistencia; renuncia; 
Dios libertador; Dios castigador.
Introdução
Na narrativa sapiencial de Jó encontramos duas teologias que estão 
num embate: de um lado, a antiteologia, defendida pelos “amigos” de Jó, que 
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buscam justificar o sofrimento humano a partir da culpabilidade do homem 
e da mulher diante de Deus. Do outro lado, a partir do inconformismo e 
da persistência de Jó, bem como do discurso de Deus, tem-se outra posição 
teológica: a aliança, na qual Deus continua fiel e encarnado na história de 
seu povo. Não é um Deus aliado com o poder político-econômico e religioso 
instituído, mas um Deus libertador, que tem uma posição: está junto com o 
sofredor, não sendo, portanto, o responsável pela pobreza, miséria e doenças 
que recaem sobre o ser humano.
Este trabalho tem por objetivo abordar o sofrimento humano à luz 
dessas duas teologias presentes no livro de Jó. Persistência e resignação estão 
em confronto, procurando cada qual fundamentar uma imagem de Deus: 
solidário e libertador versus distante e punidor.
No contexto de sofrimento, o ser humano – simbolizado por Jó – tenta 
provar que sua situação não é fruto do pecado. Por outro lado, marcado por 
um contexto na qual a antiteologia está de mãos dadas com o poder causa-
dor do sofrimento, os “amigos” de Jó buscam convencê-lo de que Deus age 
conforme a conduta de seus filhos: premia com riqueza e saúde quem é justo 
e com pobreza e doenças quem é injusto. Desfigura-se, deste modo, o rosto 
do Deus da aliança, tão presente na caminhada do povo que faz a experiên-
cia do êxodo e da conquista da Terra Prometida e dos profetas e profetisas. 
O sofrimento humano à luz de duas teologias em confronto 
em Jó: aliança ou retribuição?
O livro de Jó pertence à literatura sapiencial. Ao contrário do que vasta 
literatura tem informado durante séculos, o protagonista Jó não deve ser 
caracterizado pela paciência, mas pela persistência, atitude esta que o faz 
resistir e defender sua integridade, na qual está a sua esperança de união 
definitiva com o Deus vivo.
No embate com seus “amigos” representantes da teologia tradicional da 
retribuição, Jó defende uma condição de sofrimento, não como consequência 
de uma provável desobediência sua à vontade de Javé, mas decorrente do 
poder opressor e excludente presente no contexto sociopolítico, econômico e 
religioso também de seu tempo. Isto revela que Jó tem presente a teologia da 
aliança, na qual Javé se revela e posiciona junto aos injustiçados e oprimidos.
Estamos, pois, diante do sofrimento humano à luz de duas teologias e, 
diga-se, dois modelos de religião que apresentam diferentes imagens de Deus.
Condenar o homem para justificar Deus. É seguramente um dos propósitos do 
livro de Jó desmascarar este vício da religião, tão freqüente tantos nos templos 
bíblicos quanto nos templos modernos. (ROSSI, 2005, p. 125).
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Justifica-se, a partir da teologia da retribuição, que o sofrimento humano 
é “maldição” de Deus dada ao ser humano por não lhe ter sido fiel. Uma 
teologia que se apresenta, na verdade, como antiteologia. É mais ideologia 
do que propriamente teologia, na medida em que é usada para manter os 
interesses de quem dela se serve; no caso específico, os “amigos” de Jó – 
representantes da religião e de sua antiteologia. 
Diante da insistência dos amigos em atribuir a situação de Jó à sua 
possível infidelidade a Deus e consequente necessidade de conversão, Jó não 
se cala e não se resigna até encontrar aquele que vai levá-lo ao verdadeiro 
ato de conversão: Deus.
De libertador a retribuidor punidor
Antes de trabalhar o sofrimento humano e sua concepção nas duas te-
ologias em questão, é fundamental conceituá-las e perceber como a imagem 
do Deus do êxodo é apropriada e passada pela teologia da retribuição.
A teologia da aliança: Deus libertador
A teologia da aliança provém da experiência de Deus vivida pelo povo 
(os hebreus) no processo de libertação da escravidão egípcia, firmada na 
aliança que Deus estabeleceu com o povo de Israel no Monte Sinai, por meio 
de Moisés (cf. Ex 19-24). “Esta aliança é assim uma continuação do processo 
de libertação do Egito e por sua vez imprime em Israel sua identidade como 
povo de Deus” (BAROLÍN, 2008, p. 37).
E o deserto do Sinai é o lugar por excelência em que a essência da 
aliança se revela. Deus revela-se como compaixão, graça e rico em amor 
e fidelidade. Será esta fidelidade que dará perenidade à aliança e que fará 
Deus ser conhecido e experienciado como próximo pelo povo de Israel, 
presente e misericordioso também nas situações de sofrimento. Deus que 
está em comunhão com seu povo, com ele caminha e o quer livre: “desci 
para libertar” (Ex 3.8).
De acordo com Gilberto Gorgulho, o “Amor é a essência da lei que 
cimenta a vida da aliança (Dt 4; 6,1-9), o caminho da vida em união com 
Deus e com os irmãos” (GORGULHO, 2003, p. 17). O amor integra e 
acolhe. Não age insensivelmente, mas olha o ser humano no seu todo: vida, 
história, buscas e limites.
A essência da Aliança revela-se no deserto do Sinai. Deus manifesta-se como 
protetor e salvador do seu povo. Ele o liberta da fome, da sede, dos inimigos 
e da idolatria. Ele manifesta o seu Nome, fonte e sentido da Aliança com 
seu povo: Deus da Compaixão (rahamin, em hebraico: o útero materno fonte 
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de amor pelos filhos) e de Graça (hanûn, o que se inclina como mãe sobre o 
filho querido), rico em Amor (hésed, em hebraico: laço de união afetiva entre 
parceiros que se doam mutuamente) e em Fidelidade (émeth, indica a solidez e 
a duração perene da aliança nos que se unem por amor), cf. Ex 34,6. (GOR-
GULHO, 2003, p. 17).
Na teologia da aliança Deus revela-se próximo e encarnado na história, 
compassivo  presente no cotidiano da caminhada: Deus justo. Deus Javé que 
por meio de sua aliança, e numa fidelidade inabalável, conduz e está junto ao 
povo nos momentos de transformação que ocorrem na sociedade.
Na caminhada do povo de Israel, a teologia da Aliança está presente nos 
momentos decisivos que implicam mudanças dos rumos da sociedade, e por 
meio dela podemos perceber a leitura que o povo de Israel faz da sua história. 
(SILVA, 2003, p. 37).
A teologia da Aliança apresenta Deus libertador, comprometido com a 
vida, especialmente da minoria do povo. Um Deus que vê, ouve e conhece a 
situação do seu povo, se compadece, é justo e toma uma posição: desce para 
libertar do jugo que o poder coloca sob forma de apropriação dos bens e 
da vida, de imposição ideológica e de falsos sentidos e valores (cf. Ex 7–8). 
O Deus Javé – libertador – que desce, estende o braço para resgatar e, na 
justiça, defende os enfraquecidos. Deus cujo rosto manifesta-se encarnado 
na vida e cujo projeto é a libertação e a dignidade do ser humano.
Eis a teologia da Aliança. […] O compromisso de Yavé com as minorias. A 
aliança como compromisso histórico de Deus com os pequeninos, com a 
justiça e com a solidariedade vai exigir fidelidade e observância do povo no 
seu caminhar e, ao mesmo tempo, suscitará uma profunda reflexão acerca das 
descobertas do rosto de Deus encarnado e comprometido. […] Na ação de 
Deus estão refletidos os sinais da Aliança, pois Deus não só escolheu o povo, 
mas também o seu projeto de libertação se dá no experienciar (viu, ouviu, co-
nheceu) os gemidos, os gritos e os lamentos do povo oprimido e massacrado 
pelo faraó. (SILVA, 2003, p. 37).
Esta experiência que o povo de Israel faz de Javé – Deus libertador – 
leva-o a transformar suas relações internas que o distinguem na vivência da 
irmandade e solidariedade, bem como na relação com os outros povos: a fé 
de que não age sozinho, mas com a presença atuante do único Deus. Expe-
riência que dá identidade ao povo e o encoraja diante das ameaças externas 
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(por exemplo, na época do tribalismo, quando os juízes convocavam pessoas 
das tribos para lutarem pela defesa do povo de Israel). É o que podemos 
perceber na afirmação que segue.
A aliança que Javé estabelece com o seu povo está radicalmente afirmada na 
experiência salvífica que Israel viveu (cf. Ex 20,2) e esta experiência afeta o 
próprio ser de Israel como povo, transformando-o em suas relações internas 
(justiça e serviço) e também na sua relação com os outros povos. (BAROLÍN, 
2008, p. 45).
Assim temos na teologia da aliança a fé e a experiência de Deus vivo 
como defensor dos pobres, humilde e bondoso que respeita a liberdade 
humana e a justiça. Um Deus que não violenta a dignidade do ser humano, 
mas o acolhe e o ama.
Tendo presente o Deus do êxodo e sua manifestação no Sinai, Henry 
Ternay assim descreve a experiência de Jó; 
Só o encontro com o Deus Santo do Sinai poderia fazer Jó sair do mundo 
bloqueado pela falta da gratuidade, no qual a contaminação da teologia da re-
tribuição queria prendê-lo. Só assim Jó poderia passar, num verdadeiro êxodo, 
à realidade fantástica do Deus de Amor que se torna verdadeiramente fiador 
do homem […] Vale a pena salientar que a finitude do homem (os seus limites) 
é por um lado uma chance para ele. (TERNAY, 2001, p. 16).
Isto significa dizer que assim como o povo hebreu no êxodo vivenciou 
o encontro com o Deus libertador e experimentou sua gratuidade, e mais 
tarde, no episódio do Sinai, experienciou esse Deus como santo e zeloso, 
assim também Jó foi experimentando, em sua miserabilidade, a gratuidade, a 
santidade e o zelo amoroso de Deus: o Deus da teologia da aliança.
Teologia da retribuição: expressão de um Deus retribuidor e 
punidor
A teologia da retribuição expressa uma imagem de Deus inversa ao da te-
ologia da aliança. Enquanto esta o evidencia como Deus da história e defensor 
dos enfraquecidos e, a partir desta imagem, afirma que “as justiças de Yavé 
estão presentes em suas ações históricas e em suas opções sociais” (SILVA, 
2003, p. 42), a antiteologia distorce essa imagem e expressa Deus distante e 
insensível ao sofrimento do ser humano. Um Deus que retribui conforme a 
fidelidade ou infidelidade do indivíduo. Premia com bênçãos, saúde e riqueza 
(o que justifica o ser justo, as riquezas e a saúde), e com maldições, doenças 
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e pobreza (o que justifica o ser injusto, a pobreza e as doenças).
Segundo a teologia da retribuição, Deus é quem dá a riqueza para alguns e a 
pobreza para outros. Dessa forma os ricos são ricos e continuam ricos porque 
são justos. E os pobres são pobres e possivelmente continuarão pobres, porque 
não confiaram na justiça de Deus, ou seja, são pecadores. (ROSSI, 2005, p. 13.).
Apresenta Deus um tanto sarcástico com a situação humana, distante. 
Um Deus formalista, conformista e opressor. Que castiga, chegando a ser 
um tanto carrasco, uma vez que o sofrimento na antiteologia é tido como 
decorrência da culpa humana. “A finalidade do sofrimento é vista como a 
necessidade de que a culpa humana seja castigada e redimida e o pecador seja 
exortado para o arrependimento” (SCHWIENHORST-SCHÖENBERGER, 
2003, p. 304).
Portanto, a antiteologia não só distorce a imagem de Deus, colocando-
-lhe acepções, como também desloca o lugar de Deus. Distancia-o do povo e 
atribui a causa do sofrimento não ao contexto social, marcado pela dominação 
político-econômica e, por vezes, religiosa, mas ao indivíduo isolado, como 
causa do desvio de sua conduta justa. Assim, a antiteologia reflete Deus a 
partir do que o ser humano pensa dele, e não vice-versa (cf. ROSSI, 2005, 
p. 10). Vejamos:
Teologia é a confissão de fé em um Deus que exige que tenhamos com ele 
uma experiência viva, porém correta, fundamentada em fatos claros e seguros, 
fatos que sejam capazes de nos guiar com firmeza no conhecimento de Deus 
libertador. A antiteologia desloca Deus do centro exato em que ele deve estar 
e, de uma ou de outra forma, faz o homem ser o ponto de partida para o co-
nhecimento de Deus. A teologia apresenta o que Deus pensa do ser humano. A 
antiteologia apresenta o que o ser humano pensa de Deus. (ROSSI, 2005, p. 11).
A antiteologia, deste modo, aprisiona a teologia da aliança e engessa 
o rosto do Deus libertador. Comunica um Deus que não se envolve com 
a realidade humana, o que o torna omisso e desencarnado da história. Um 
Deus que parece se divertir com a condição de sofrimento que a maioria 
dos seres humanos vive, uma vez que esta seria sua punição e “recompensa” 
por ter pecado.
Para a antiteologia, a justiça divina é associada à falta da gratuidade de 
Deus. Ele age punindo os maus e recompensando os bons. Nesta concepção, 
a santidade, a gratuidade e a vida de Deus não se relacionam mutuamente, 
como testemunha a teologia da aliança.
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Aliança ou retribuição: o sofrimento humano nas duas teo-
logias em confronto no livro de Jó
No livro de Jó o tema que predomina é a justiça de Deus. Os amigos 
de Jó em seus discursos trabalham o tema à luz da antiteologia, enquanto 
Jó o defende a partir de outra ótica de reflexão, o que no final faz perceber 
o Deus da aliança.
Jó gradativamente vai compreendendo a justiça de forma mais abran-
gente. Um Deus sumamente gratuito que quer vida para o povo e o quer 
livre. Não um Deus cuja justiça está no punir ou no recompensar. Durante 
todo o processo de discursos dos amigos, dele próprio e de Deus, Jó vai 
descobrindo outro rosto de Deus: gratuito e cuja santidade revela amor e 
vida sem acepções.
Três grandes etapas de discursos perpassam o livro de Jó. Nestas etapas 
pode-se perceber como é concebido o sofrimento humano pela antiteologia 
e pela teologia da aliança. Por isso, é importante distinguir os discursos dos 
amigos que representam a antiteologia, ou seja, a teologia oficial no contexto 
em que o livro foi escrito, e os discursos de Jó.
Os amigos defendem a teologia tradicional sapiencial que deseja defender 
Deus à custa do ser humano, ainda que seja despojado e sofra injustamente. 
Os amigos argumentam pela tradição, acusam com o objetivo de defender sua 
teologia, não progridem na discussão […] Os discursos dos amigos represen-
tam a teologia da ordem e da submissão a um destino providencial que regula 
o cosmo, mas que não enfrenta as injustiças com as quais os seres humanos 
padecem. (ROSSI, 2005, p. 10).
Os amigos de Jó insistem, em seus discursos, para que Jó reconheça 
que é culpado pela situação em que se encontra e que se redima. Querem 
colocá-lo no círculo vicioso que sua teologia concebe: 
Fé na dupla recompensa, segundo a qual o fiel recebe o prêmio por seu com-
portamento, porém o ímpio tem de esperar o castigo (Jó 15.20-35. 18.5-21; 
27.7-10.13-23; 36.5-14). Essa visão foi desdobrada na doutrina da retribuição, na 
qual se inferia a causa a partir da conseqüência: o feliz agiu moralmente bem, o 
infeliz procedeu moralmente errado. (SCHWEINHORST-SCHÖENBERGER, 
2003, p. 304).
Inicialmente, os amigos insinuam, mas depois dizem às claras que o 
sofrimento de Jó é consequência de sua pecaminosidade. Na verdade, na 
situação concreta de Jó, sofredor, os amigos fracassam em seu discurso te-
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ológico, pois este continua a ser apenas uma fala sobre Deus e não se torna 
um falar com ele, como se constata por parte de Jó que se dirige a Deus 
questionando, até acusando, e suplicando.
Sua teologia (a dos amigos) torna-se desse modo, uma expressão da falta de 
envolvimento com a realidade humana, o desprezo único do ser humano. Por 
isso obscurecem precisamente o rosto daquele a quem tentam defender com 
tanto empenho em sua teologia contra as acusações de Jó. (SCHWEINHORST-
-SCHÖENBERGER, 2003, p. 303).
Jó, ao contrário, fala a Deus. Nele busca a defesa diante do que é acu-
sado. Inicialmente o faz de forma um tanto rebelde e orgulhosa, mas a partir 
do discurso de Deus vai adquirindo um novo olhar, o que o faz ficar humilde 
e perceber a dimensão do amor de Deus pelo ser humano.
Segundo Henry Ternay (TERNAY, 2001, p. 55, 58), em Jó 4.2-11 apa-
rece explicitamente o dogma da justiça retributiva. É o primeiro discurso 
de Elifaz em que, de modo enfático, ele insiste nesse dogma. Tanto assim, 
que Elifaz afirma, nos versículos 8 e 9, que já viu que colhem a miséria e a 
injustiça aqueles que as semeiam e cultivam e, como consequência, perecem 
e se consomem ao sopro de Deus e de sua ira. Chega, inclusive, a afirmar 
que a justiça retributiva também se aplica aos animais (cf. Jó 4.11).
Elifaz também intervém com três argumentos defendidos pela antiteo-
logia em questão, querendo convencer Jó de sua culpabilidade e consequente 
sofrimento como retribuição divina. Estes três elementos são: a sorte dos 
ímpios, a felicidade dos justos e que nada é puro diante de Deus.
A intervenção de Elifaz […] é dominada pelo desenvolvimento de três argu-
mentos complementares: a sorte dos ímpios (4.7-11; 5.2-7), a felicidade dos 
justos (5,17-26) e o fato de que nada é puro diante de Deus (4.17-21). Toda 
essa problemática que pertence ao registro sapiencial é moldada para conven-
cer a Jó de sua culpabilidade, conforme as normas essenciais da teologia da 
retribuição. (TERNAY, 2001, p. 60).
Também em seu primeiro discurso de Bildad (Jó 8.1-22), este convida 
Jó a “aproveitar o ensino da tradição para reconhecer a verdade da teologia 
da retribuição” (TERNAY, 2001, p. 98).
Percebe-se na primeira fase dos discursos dos amigos de Jó o empenho 
em apresentar e defender os princípios da doutrina da antiteologia, ignorando 
ao mesmo tempo a preocupação de se solidarizar com a realidade de Jó. O 
mais importante era defender a doutrina. O princípio da solidariedade, da 
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comunhão com a situação da dor humana não eram considerado. Antes, pelos 
discursos apresentados, buscava-se uma solidariedade de fachada, uma vez 
que o principal objetivo era encontrar em que ato estava a culpabilidade da 
pessoa, para que ela estivesse agora sofrendo. Não podemos esquecer que o 
sofrimento é tido pela antiteologia como punição da justiça divina.
Na resposta de Jó evidencia-se o confronto com a antiteologia. Na 
mesma resposta também se percebe a teologia da criação, além da defesa do 
Deus libertador. Jó diz que o curso dos acontecimentos diários desmente a 
teoria que seus amigos defendiam sobre o destino dos ímpios e a felicidade 
dos justos. Afirma que basta olhar a vida do dia a dia e no decorrer da his-
tória para se perceber a ação de Deus na e pela criação.
Jó afirma que a teologia defendida por seus amigos conduz perigosamente 
a uma concepção de um Deus caçador e espião do homem, escolhido como 
alvo para ser castigado. Isto é incompatível com o Deus Criador, que não pode 
tratar deste jeito a obra de suas mãos. (TERNAY, 2001, p. 100).
O confronto entre as duas teologias dá-se nas fases dos discursos pre-
sentes no livro de Jó. De um lado, os amigos argumentam o sofrimento de 
Jó a partir das teses da antiteologia. De outro, Jó refuta e é persistente em 
afirmar que a causa de sua situação não é sua culpa, ou seja, seu pecado. Ele 
se agarra à sua justiça e retidão e não desiste de sua inocência. Seus amigos, 
ao contrário, o exortam constantemente a suplicar a Deus, reconhecendo 
que ele (Jó) foi injusto. Nesta atitude há a recusa deles a reconhecerem a 
inocência de Jó. Na insistência está o argumento da antiteologia de que “o 
ímpio não precisa voltar-se a Deus, porque o Todo Poderoso não o escuta” 
(TERNAY, 2001, p. 181).
Jó recorre ao Deus vivo como defensor dos pobres. Apesar de, no início, 
Jó se justificar a si mesmo, aos poucos (já no segundo discurso) vai deixando 
essa justificação, mas permanece convencido de sua inocência.
Jó resiste mais por sua oposição “a uma doutrina que se reveste do 
peso da tradição e de uma falsa imagem de Deus para tentar impor-se aos 
mais pobres, às vítimas do mau funcionamento da sociedade e aos sofredores 
inocentes” (TERNAY, 2001, p. 146).
De acordo com ROSSI (2005, p. 125), a antiteologia “condena o ho-
mem para justificar Deus”. O livro de Jó procura “desmascarar este vício 
da religião”. 
Rossi diz que
A construção teológica de Baldad soa estranha. É, na verdade, uma teologia 
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perigosa, pois produz a exclusão do ser humano. Não é uma teologia que 
procura caminhos de solidariedade. Ao contrário, reduzindo o ser humano à 
condição de verme, quebra os laços de solidariedade e aponta para uma socie-
dade onde não cabem todas as pessoas. Ao desumanizar o ser humano, Baldad 
está legitimando uma teologia que produz antivida. (2005, p. 126).
Assim, Baldad, ainda segundo Rossi (2005, p. 126), “representa a religião 
e sua (in)consequente teologia que perdeu sua referência e missão no mun-
do”. Esta perda deve-se ao fato de a religião e sua teologia terem esquivado 
o olhar do verdadeiro objetivo e negar a vida do ser humano.
Isto significa que a religião, por meio de sua antiteologia, indicava pa-
ciência ao justo que sofria, alegando que os sofrimentos um dia acabariam e 
que a fidelidade e a paciência do justo seriam recompensadas então por Deus. 
Portanto, Deus, de libertador que vê, ouve, conhece e desce para libertar, 
é descolado de seu lugar junto ao povo e colocado no céu, ou seja, alto e 
distante do povo, de onde vigia as ações do ser humano para retribuí-las.
Nos moldes da teologia da retribuição seria inconcebível um Jó pobre e mise-
rável e simultaneamente justo e íntegro. Desta forma, a situação concreta de 
uma pessoa, isto é, sua prosperidade ou desgraça, era tomada como indicador 
de sua prática. (ROSSI, 2005, p. 16).
Em seu último discurso da segunda fase do debate com seus amigos, 
Jó denuncia com veemência o perigo da doutrina da retribuição que oferecia 
consolações divinas aos sofredores como ele. Nesse discurso, Jó não mencio-
na ou alude à sua situação individual, mas chama de vãs essas consolações 
divinas, dizendo que são palavras que contêm mentiras e que nada têm de 
consolações divinas de Deus, que escuta o grito do pobre e do sofredor. 
Na verdade, as palavras proferidas pelos amigos de Jó, e que são a base da 
antiteologia, negam o Deus do êxodo por aquilo que afirmam. Neste sentido, 
Ternay diz que:
A teologia da retribuição revela-se aqui (segunda etapa) na sua real dimensão 
ideológica, seja pelos argumentos que utilizam “os amigos”, seja pela reação de 
Jó a esta forma de apoio. Sob a cobertura de uma teologia oficial, os “amigos” 
de Jó fazem parte daqueles que veiculam contra os excluídos uma ideologia 
que exclui sempre mais os que já estão excluídos. A doutrina à qual se refere a 
maior parte dos argumentos dos interlocutores de Jó tem uma clara tendência 
a colocar-se do lado dos ricos, fazendo dos pobres e das vítimas do sistema 
estabelecido os culpados pelas misérias. (2001, p. 146-147).
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Na verdade, essa doutrina traz em si muito mais elementos de uma 
ideologia do que de teologia. Ela condena os pobres como injustos e absol-
ve os promotores da injustiça, os verdadeiros culpados e permite até que 
se perpetuem como justos. “Ela acobertava os mecanismos de dominação e 
legitimava a permanência da condição social dos privilegiados” (TERNAY, 
2001, p. 147).
Jó resiste opondo-se a essa antiteologia que consola de forma inopor-
tuna colocando sobre os pobres e sofredores inocentes uma falsa imagem 
de Deus, eximindo a sociedade da culpa pelas injustiças nela presentes. Isto 
significa dizer que, segundo a antiteologia, a culpa recai sobre os pobres e 
sofredores que de vítimas passam a causadores das injustiças, dos sofrimentos 
e das opressões.
Jó é o reflexo da situação de dor e sofrimento do povo. Esta era legi-
timada pela lei, pelo templo e pela antiteologia. Ao gritar contra Deus, Jó 
expressa o grito, o clamor do povo sofredor contra a religião e sua antiteo-
logia que abençoava as injustiças.
Rafael Rodrigues da Silva afirma em seu artigo:
O grito do sofredor presente em Jó 24 representa a profunda análise do co-
tidiano do povo, a quebra da imagem de um Deus formalista, conformista e 
opressor e, sobretudo, a certeza de uma luz para vencer a escuridão. É a luz que 
surge da ruptura com a teologia da retribuição e da continuidade da teologia da 
aliança […]. Na Sabedoria, a teologia da aliança é instrumento de resistência 
aos contravalores impostos pelos poderosos. (2003, p. 51 e 57).
A teologia da aliança teve marcas e características diferentes na cami-
nhada e na história do povo de Israel, mas sempre teve como eixo o Deus 
libertador, cuja aliança firmada com Israel é tida como compromisso histórico 
de Deus com os pobres, sofredores, com a justiça e a solidariedade. E este 
compromisso está nitidamente presente na caminhada do povo pelo deserto, 
na ocupação da terra de Canaã e na atuação dos profetas e profetisas. E disto 
denota a espiritualidade da aliança, da comunhão de Deus com seu povo.
De acordo com Anthony Ceresko (2004, p. 97), a espiritualidade presente 
no livro de Jó está assentada solidamente nas tradições israelitas da aliança 
e busca também, de certa forma, oferecer respostas aos sofrimentos e crises 
provocados pelos desafios e lutas do período do exílio e pós-exílio.
É importante ter presente que a experiência do exílio é um segundo êxo-
do para o povo. Na experiência de dor, de sofrimento e de questionamento 
(afinal, estaria Deus vivo depois da destruição do Templo?) há a necessidade 
de resgatar e de reconstruir a identidade do povo de Israel abalada pelo jugo 
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opressor babilônio. A antiteologia afirmava que a situação de cativeiro era 
consequência da idolatria e da injustiça por parte de Israel.
Darío Barolín afirma que é no livro de Deuteronômio que a teologia da 
aliança chega à sua plenitude. Nele há dois textos que mostram que Israel 
deve ser e agir conforme o ser e o agir de Javé: Dt 6.21-24 e Dt 10.12-22.
Porque Yavé não fez acepção de pessoas, também Israel não deverá fazê-lo (v. 
17-18); porque Israel foi estrangeiro no Egito, deverá amar os estrangeiros que 
viveram entre eles (v. 19). A ação de Yavé em favor de seu povo não termina 
em si mesma, mas na transformação em ação solidária e de justiça que deve 
unir Israel como nação. (BAROLÍN, 2008, p. 47).
Este enfoque de Barolín faz lembrar que Jó também é estrangeiro e 
ao mesmo tempo espelha a situação de dor e sofrimento do povo israelita.
A posição de Jó, sua não submissão ao discurso dos amigos, sua per-
sistência e resistência, mostram que a teologia da aliança, com sua exigência 
ética, permanece claramente enraizada na vida cotidiana de Israel. Por isso, 
o livro de Jó, por meio de seu personagem principal, assume o lado de quem 
sofre, grita e clama por justiça: os pobres.
Sandro Gallazzi diz que:
O livro de Jó […] rejeita explicações e teologias de quem procura silenciar 
o grito do pobre, abafando-o em nome de Deus e proclamando como única 
solução o arrependimento e a resignação em nome do medo que ele inspira, 
por causa de sua imensa e inquestionável justiça. (2005, p. 42).
Pode-se dizer que por sua experiência de persistência e resistência ante a 
teologia oficial – a antiteologia – Jó encontra uma nova expressão, um novo 
rosto de Deus. E isto surge da pedagogia que Deus utiliza com Jó quando 
este, refutando o discurso dos amigos, questiona Deus. Por meio de perguntas 
irônicas que Deus faz a Jó, este, progressiva e gradativamente, vai fazendo 
uma experiência muito pessoal de Deus, percebendo o rosto do Deus Santo 
e Amor. Em outras palavras, isso significa que Jó vai redescobrindo em sua 
experiência de sofrimento e de incompreensão por parte de seus amigos, o 
Deus da aliança, revelado no Sinai e já bem antes manifestado a Moisés no 
Horebe: “Eu vi a opressão de meu povo no Egito, ouvi o grito de aflição 
diante dos opressores e tomei conhecimento de seus sofrimentos. Desci para 
libertá-lo das mãos dos egípcios” (Ex 3.7-8).
De uma atitude antes um tanto orgulhosa, Jó vai reencontrando a humil-
dade e, ao mesmo tempo, experiencia o Deus humilde e simples que respeita 
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a liberdade humana e jamais a violenta. Portanto, um Deus totalmente oposto 
ao que a antiteologia defendia e propagava. Isto significa dizer que o Deus 
da antiteologia violenta a liberdade que ele mesmo deu ao ser humano ao 
criá-lo, bem como a própria antiteologia anulava essa liberdade, subjugando-a 
pela doutrina que sustentava.
É neste aspecto, de modo especial, que se pode localizar o confronto 
entre as duas teologias: aliança e antiteologia. Vale a pena colocar na íntegra 
o que diz Ternay:
Com a cabeça cheia da teologia de seus visitantes, e com as dores de sua aflição, 
Jó tinha constantemente diante de si a imagem de um Deus cheio de caprichos 
e escrúpulos, que brinca com os homens submetidos a uma espécie de serviço 
militar muito duro. Eis que a pedagogia utilizada por Deus, repetindo incessan-
temente as suas perguntas, juntando a elas ironia e humor, como um mestre 
que não acabrunha o discípulo, mas o faz descobrir maravilhas inesperadas, 
foi muito eficaz. Ela permitiu que Jó se abrisse progressivamente à descoberta 
de um Deus de Santidade que é o único a poder juntar desta maneira tanta 
bondade e tanto respeito pela justiça. É certo que a palavra “amor” nunca é 
pronunciada por Deus no decorrer dos seus longos discursos, mas uma escuta 
atenta deixa perceber que, através destas perguntas irônicas, Jó faz progres-
sivamente uma experiência pessoal do Deus Santo e do Deus de Amor. Isso 
vai introduzir-se justamente no teor da conversão que suscita nele o encontro 
deste novo rosto de Deus. Jó, que tinha a tentação de se tornar sempre mais 
altivo e orgulhosos diante do Deus distante, agora neste encontro com o Deus 
Santo reencontra a humildade que só convém àquele que sabe reconhecer a sua 
finitude de homem mortal e limitado. Mas no rosto do Deus Santo, Jó descobriu 
também o Deus humilde e fraco, que sabe respeitar a liberdade humana, mesmo 
quando quer que o seu projeto de Vida se estabeleça na terra. Por respeito à 
sua criação, este Deus, a quem nada é impossível, respeita misteriosamente o 
limite da liberdade humana. Por esta razão, o poderoso Deus da Vida é também 
um Deus fraco e débil, como ele se revelará na cruz do seu Filho, e como Ele 
ainda hoje sempre se faz reconhecer nos membros do seu corpo, machucados 
e explorados por uma sociedade injusta. (2001, p. 311).
Entende-se, deste modo, que a resposta que Deus dá aos questionamen-
tos de Jó consiste no querer que a justiça não seja entendida como prêmio 
aos bons e castigo aos maus, como salientava a antiteologia, mas como “busca 
comunitária de uma vida melhor, de boa qualidade para todos, dentro da mais 
ampla liberdade” (TERNAY, 2001, p. 322).
Ao analisar os discursos de Deus (Jó 38.2-40.2; 40.6-41.26) não se cons-
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tata absolutamente que ele aborde a antiteologia e, em especial, a doutrina 
que os três amigos defendiam: que o sofrimento de Jó seria consequência 
de seus pecados. O que transparece no epílogo do livro de Jó, especialmente 
nos versículos 7 a 9, é que Deus se irrita contra os amigos de Jó pelas falsas 
afirmações que fazem dele. Assim, Deus tem Jó como seu servo e este será 
o intermediário para restaurar a verdadeira imagem de Deus (cf. TERNAY, 
2001, p. 317).
Neste sentido, Ludger Schwienhorst-Schönenberger diz:
Neste fato deve ser vista uma rejeição muito impressionante, em termos esti-
lísticos, da teologia dos amigos. Suas opiniões não são consideradas dignas de 
comentários nos discursos de Javé. Em 42,7-10, enfim, a teologia dos amigos 
é expressamente condenada. (2003. p. 304).
Portanto, pode-se dizer que os discursos de Deus respondem às per-
guntas e queixas de Jó, a partir da experiência que Jó, no sofrimento, faz 
de Deus, ao mesmo tempo em que também o percebe presente na criação. 
Indiretamente, Deus liberta Jó do antropocentrismo fechado em si próprio. 
Jó percebe Deus presente no mistério da criação ao qual compara seu sofri-
mento (cf. SCHWIENHORST-SCHÖNERBERGER, 2001, p. 305).
O confronto entre as duas teologias presentes no enredo do sofrimento 
de Jó mostra que a antiteologia não era capaz de admitir a dor, a queixa e a 
acusação dirigidas a Deus, pois por meio delas sentia ameaçada sua doutri-
na a respeito de Deus. “O livro de Jó constitui um pleito em favor do ser 
humano que sofre, dirigido contra uma teologia excessivamente afirmativa” 
(SCHWIENHORST-SCHÖENBERGER, 2001, p. 305).
O livro de Jó, pelo confronto que tematiza entre a antiteologia e a alian-
ça, quer resgatar a esperança de que Javé é um Deus que ergue e liberta o ser 
humano, sendo sensível à sua dor e sofrimento. É um Deus que se posiciona 
contra as injustiças e busca concretizar a vida com dignidade e abundância, 
de modo especial às vítimas do sofrimento e das injustiças.
Jó reconhece que Deus dispõe de todos os elementos e que seu poder é sem 
limites: “Eu sei que podes tudo”. É o reconhecimento da esterilidade das discus-
sões sobre a intervenção divina nos assuntos humanos. (TERNAY, 2001, p. 314)
O confronto entre as duas teologias ressalta que o sofrimento humano 
não pode ser tido como retribuição divina pelas infidelidades do ser humano. 
O sofrimento, a pobreza e mesmo a maioria das doenças têm como causa a 
antivida que as diversas formas de poder geram sobre homens e mulheres. 
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É muito mais fácil a antiteologia afirmar que Deus é o causador dos sofri-
mentos que se abatem sobre o ser humano do que admitir e enfrentar que 
é o poder opressor, tanto econômico e político, quanto religioso e social, 
o grande responsável e culpado pela situação de pobreza, injustiças e sofri-
mentos presentes no mundo.
A teologia da aliança faz enfrentar, persistir e lutar contra todas as 
formas de dominação, pois sua doutrina se fundamenta no Deus libertador, 
encarnado, atuante junto ao povo. Já a antiteologia faz o ser humano ter ati-
tudes de paciência e conformismo, o que leva à alienação diante de qualquer 
poder e estrutura opressora. Deus Javé ó o Deus da vida. O Deus gerado e 
propagado pela antiteologia é o deus punidor, da antivida, distante da real 
situação do ser humano. A doutrina da aliança permite ao ser humano lutar 
pela dignidade, ser sujeito, ter fé de que nessa caminhada não está sozinho, 
mas em comunidade e nela Deus está muito presente e próximo. A doutrina 
da antiteologia cria um abismo entre o ser humano e Deus. Leva à paciência 
omissa e conformista, à resignação diante do contexto e afirma que aquilo 
que acontece ao ser humano é vontade de Deus.
Conclusão
O livro de Jó, integrante da literatura sapiencial, apresenta um embate 
entre os personagens representados por Jó e seus amigos e nos faz perceber 
o confronto de duas teologias – a teologia da aliança e a antiteologia – e 
constatar como o sofrimento é concebido por elas.
Jó é a figura de todos os que sofrem. Ele é estrangeiro, íntegro e justo. 
Os amigos representam a antiteologia que quer justificar o sofrimento humano 
como consequência punitiva de Deus diante da culpabilidade do indivíduo.
A situação de Jó – sua miserabilidade e sofrimento decorrente – é tida 
pela antiteologia como consequências da culpa, por Jó ter em algum mo-
mento de sua vida sido injusto a Deus. Na verdade, os amigos defendem 
um Deus engessado pela religião e sua antiteologia: um Deus deslocado da 
história, distanciado do povo e colocado no céu, de onde rege o destino 
do ser humano, vigiando sua conduta de justo ou injusto. Conforme essa 
conduta, o ser humano é recompensado com saúde, riquezas e bênçãos ou 
é punido com doenças, pobreza e sofrimentos. Essa doutrina retributiva da 
antiteologia responde à imagem do Deus criado a serviço do contexto reli-
gioso (templo) e político-econômico (domínio persa): os dois responsáveis 
pelo sofrimento do povo.
Em contrapartida, Jó não se resigna diante dos argumentos dos amigos. 
A atitude que o caracteriza é a persistência diante daquilo que ele defende: 
sua integridade e justiça e a imagem de Deus libertador, presente, defensor 
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da vida, inserido na história. Jó não entende a justiça divina como retribu-
tiva: prêmio ou castigo. Jó defende o Deus da aliança, consequentemente a 
teologia da aliança. 
Os amigos de Jó atribuem o sofrimento à justiça divina aplicada ao 
pecado cometido pelo ser humano. Seus discursos falam de Deus, mas ja-
mais a Deus. São consoladores importunos, uma vez que não são solidários 
com o sofrimento de Jó, mas querem encontrar de todas as formas que ele 
reconheça em si a razão de sua situação e com isto se redima: arrependa e 
converta. Jó é inicialmente um tanto orgulhoso em seu discurso, mas a partir 
da resposta de Deus às suas palavras, ele, com humildade, passa a experienciar 
o rosto próximo, solidário e misericordioso de Deus – o verdadeiro sentido 
de justo. O sofrimento é consequência das injustiças presentes na sociedade. 
Injustiças de ordem sociopolítica, econômica e também religiosa. Sempre que 
a religião, com sua teologia, se apropria e distancia o rosto do Deus da aliança 
do povo, ela legitima o pecado social como causa do sofrimento humano. A 
teologia está a serviço da vida quando ela leva o ser humano a falar a Deus, 
a experienciá-lo como próximo, presente e solidário. Ao contrário, quando 
apenas fala de Deus e se preocupa em defender a imagem dele, torna-se 
antiteologia, criando um abismo entre o ser humano e Deus: reflexão vazia, 
sem compromisso com a vida concreta e histórica.
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